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Entrevista concedida em 13 de agosto de 2009.

A coluna Economia em Dia do CORECON/RS está reproduzindo as
palestras apresentadas durante a realização do Enesul nos dias 20 e
21 de agosto. O encontro que reuniu os três Conselhos da Região Sul
do País, promoveu um grande debate com economistas do RS, SC e
PR sobre a crise internacional. O artigo desta edição resume a palestra
do economista e professor da UNISC, Heron Sergio Moreira Begnis,
que integrou o painel O agronegócio como alternativa para
solucionar a crise econômica.

Enesul 2009

A crise financeira mundial e
o agronegócio brasileiro

Em decorrência da crise financeira mundial, da recessão que dela
resultou e das expectativas sobre o desempenho da economia
mundial, o preço das principais commodities despencou após
agosto de 2008. Pode-se dizer que a crise desviou a rota de
expansão dos preços das commodities como reflexo do próprio
ritmo de crescimento da economia mundial. No Brasil, o efeito
da crise também logo foi observado, uma vez que o País se integra
mais efetivamente aos mercados mundiais, apesar de sua
participação no comércio mundial historicamente pouco
ultrapassar 1%.
Uma recessão mundial também implica em menor demanda e
preços por commodities agropecuárias, o que de fato se verificou
após a crise. O PIB do agronegócio brasileiro, que em 2008 havia
acumulado um crescimento de 2,81%, nos meses subseqüentes
à origem da crise apresentou forte retração.
O agronegócio tem sido responsável pelos saldos positivos da
balança comercial brasileira desde o início dos anos 2000. Mas
os efeitos da crise financeira mundial também se refletiram nas
exportações desse segmento, que no ano de 2009 (janeiro a junho)
tem se mantido abaixo das verificadas no mesmo período de 2008.
Segundo previsões da CNA, em uma perspectiva mais pessimista
as exportações do agronegócio seriam 34,7% menores do que
em 2008. Mesmo em uma perspectiva mais otimista, haveria uma
considerável redução nos valores exportados (-6,8%).
Embora não se possa afirmar que a crise financeira tenha passado
ao largo do campo, seus efeitos foram menos severos do que os
observados em outros setores. Isso se deve em grande parte em
razão da representatividade do mercado interno para os produtos
do agronegócio, mas também porque as exportações brasileiras
de produtos de origem agrícola (em especial do complexo soja,
sucroalcoeiro e de carnes) mudaram seus mercados de destino.
No final da década de 1990 os EUA representava 15% das
exportações brasileiras do agronegócio e a União Européia mais
de 30%. Sabes-se que os efeitos da crise atingiram principalmente
esses países. Porém, o esforço de conquista de novos mercados
no oriente atenuou os efeitos da crise sobre a demanda por
exportações do agronegócio brasileiro. A China hoje é o principal
destino das exportações do agronegócio brasileiro e também é
crescente o volume exportado para os países do oriente, em
especial os países árabes.
Em termos gerais, comparando-se os preços internacionais das
commodities, percebe-se que aquelas de origem no agronegócio
exibiram a menor queda. Nesse contexto, é possível afirmar que
os efeitos da crise mundial foram menos severos no agronegócio
brasileiro. Também, de forma a concluir com expectativas mais
positivas para o setor, cabe mencionar que a retomada do
crescimento econômico mundial, que já é perceptível, tem
influência direta no agronegócio, o qual é fonte de importantes
matérias-primas para a indústria que vai retomando o seu ritmo.
Além disso, a retomada do crescimento do PIB mundial reflete-
se em maior consumo de alimentos, estimulando o setor. Passado
o rigor do inverno (a crise), o campo volta a florescer.




